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INTRODUÇÃO 

A pesca subaquática é classificada como uma pesca recreativa, definida como toda e 

qualquer captura realizada através de arpões (“arbaletes” ou pneumáticas) sem o uso de 

equipamentos de respiração. A atividade é permitida apenas com mergulho em apneia, 

muito embora se saiba que isto não ocorre, principalmente para fins comerciais.  

 De modo geral, podemos dividir a pesca recreativa entre a prática linha-e-anzol e a 

pesca submarina. Cerca de 12% das capturas globais de peixes (COOKE e COWX, 2004) são 

obtidas através da pesca recreativa, podendo equiparar com a comercial em algumas regiões 

(COLEMAN ET AL., 2004), ainda que para alguns países, incluindo o Brasil, não sejam 

conhecidas essas capturas, e para outros, poucos estudos foram realizados (ARLINGHAUS 

2006; PAWSON et al., 2008).  

Mesmo sendo considerada uma prática antiga (YELLEN et al., 1995; NUNES et al., 

2012), a pesca subaquática possuí poucos estudos a respeito de suas consequências nas 

comunidades aquáticas (JOUVENEL e POLLARD, 2001; MORALES-NIN et al., 2005). SMITH 

e NAKAYA (2002) fizeram um desses poucos estudos e consideraram a pesca como 

ecologicamente sustentável, em virtude do baixo esforço de seletividade e da importância 

dos dados de suas capturas, que podem ser empregados para avaliar mudanças nos 

ecossistemas marinhos (COLL et al., 2004; STEFFE et al., 2007; PITA e FREIRE 2014). 

No Brasil, tais dados são raros e compõem as capturas não reportadas, ou seja, as 

não inclusas nos registros oficiais de estatística de desembarque pesqueiro (NUNES et al., 

2012). Esse desconhecimento pode levar a interpretações errôneas do volume capturado, 
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podendo refletir em tomadas de decisões inadequadas nas medidas de manejo e 

ordenamento pesqueiros.  

Deste modo, este estudo objetiva identificar taxonomicamente essas capturas, e 

conhecer a estrutura em tamanho e em peso das principais espécies alvo da atividade, além 

de avaliar a evolução das capturas com base nos dados de torneios e campeonatos de pesca 

obtidos em campo e /ou fornecidos pelas agremiações esportivas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Ao longo do período de novembro de 2017 a fevereiro de 2019, foi feito um 

acompanhamento direto e indireto ao longo do litoral paulista. O primeiro foi realizado a 

partir de entrevistas e amostragens biológicas com a concordância dos praticantes 

envolvidos, e o segundo a partir de acesso aos resultados de torneios e etapas de 

campeonatos regionais e estaduais ou as redes sociais, em especial os aplicativos de 

mensagens, sendo utilizados como fonte de informações sobre a atividade a partir do 

recebimento de fotos dos próprios praticantes. 

Pelo menos duas vezes na semana foram efetuadas saídas de campo para visitas a 

locais em que foi informado presença de pescadores subaquáticos, como decks, amuradas, 

plataformas de pesca e costões com o objetivo de aumentar nosso banco de dados e divulgar 

o Projeto.  

Em paralelo a coleta de dados, as informações obtidas foram tratadas em sala, a 

partir de classificar a esses dados quanto ao tipo de coleta, i.e., se direta (informações obtidas 

em campo) ou indireta (imagens recebidas via Facebook, Whatsapp e Instagram) em planilha 

de dados com respectivas identificações taxonômicas, pesos (em g) e comprimento (em cm). 

É válido informar que das imagens obtinha-se o comprimento em comparações (regra de 

três) com objetos de dimensões conhecidas (por vezes os próprios pescadores informaram 

essa medida e o peso da “peça”). No caso de somente o comprimento for conhecido, 

posteriormente, o peso esperado individual será estimado a partir de chaves peso-

comprimento pela equação potencial PT=aCTb, especificamente para cada espécie.   

 

RESULTADOS 

Foram coletadas informações de 416 indivíduos e registradas 25 espécies. Dessas 

espécies, destacaram-se: Anisotremus surinamensis (Sargo-de-beiço), Centropomus undecimalis 
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(Robalo-flecha), Epinephelus marginatus (Garoupa-verdadeira), Chaetodipterus faber (Paru) e 

Centropomus parallelus (Robalo Peva).  

Com base nos resultados obtidos e tomando a Garoupa-verdadeira como exemplo, 

este estudo ratifica a importância do trabalho em conjunto e dos estudos sobre a pesca 

recreativa, a fim de melhorar a qualidade dos dados para manejo e ordenamento da 

atividade, evitando decisões com base em “achismos”.  
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